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Itatbrasil:

e 0s 50 anos da Bossa Nova






ITAÚBRASIL PROMOVE HOMENAGEM A JOÃO DONATO 
COM GRANDES NOMES DA NOVA GERAÇÃO 

 
Shows acontecem em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
com direção de Nelson Motta e Mario Adnet 
 

PARA FOTOS EM ALTA RESOLUÇÃO: www.factoriacomunicacao.com
 

Para uns, ele é o piano em pessoa. Para outros, a música em estado puro. Caetano Veloso o classifica como ‘um santo da música’. Os adjetivos parecem insuficientes quando o sujeito da oração é João Donato. Espécie de midas sonoro, ele é um criador singular que, há quase seis décadas,  vem escrevendo uma página fundamental na história da moderna música brasileira. Em sua comemoração aos 50 anos da Bossa Nova, o evento Itaúbrasil, realizado pelo Banco Itaú, recupera a importância de João Donato para o gênero com uma série de três shows reunindo o instrumentista e compositor e a nova geração da música brasileira: Adriana Calcanhotto, Bebel Gilberto, Fernanda Takai, Marcelo Camelo, Marcelo D2 e Roberta Sá. Serão duas apresentações em São Paulo, no Auditório Ibirapuera, nos dias 08 e 09 de julho (o primeiro com venda de ingressos e o segundo gratuito, voltado para o parque), e uma no Rio de Janeiro, no Theatro Municipal, no dia 11 de julho. As vendas terão início no dia 01 de julho. 
 
Uma realização do Itaú, banco que historicamente valoriza a cultura nacional, o Itaúbrasil tem como objetivo enaltecer e difundir o que o país tem de melhor. Além da homenagem a Donato, o evento traz ainda em sua primeira edição a união inédita de Roberto Carlos e Caetano Veloso cantando Tom Jobim (dia 15/08, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro; e dias 25 e 26/08, no Auditório Ibirapuera) e uma megaexposição tecnológica na Oca do Ibirapuera, com curadoria de Marcello Dantas e Carlos Nader (a partir de 07/07). 
 
Nelson Motta, diretor do espetáculo e autor do roteiro, sintetiza a importância de João Donato na história do gênero musical brasileiro de maior projeção internacional. “Ele é um dos fundadores da moderna música brasileira que nasce com a Bossa Nova. Seu originalíssimo estilo de compositor o tornou cultuado entre os melhores músicos e criadores de diversas gerações”.
 
Mario Adnet, que assina a direção musical e os arranjos do concerto, é categórico: “João Donato é o pioneiro da modernidade da música”.  O maestro regerá a Orquestra Ouro Negro, com uma formação de nove sopros, piano, teclado, violão, guitarra, baixo, percussão e bateria. “Tenho uma grande vivência com a música do João, sempre ouvi tudo. Agora, revisitei a obra dele pensando também nos artistas que participarão do tributo. A grande dificuldade em escrever os arranjos é manter a assinatura singular do Donato, ir direto na força desse artista, mas preservando sua simplicidade”, explica Adnet. 
 

O roteiro nasceu de longas conversas entre Nelson Motta e Mario Adnet. “O Nelson veio com todo o conceito, eu entrava com as idéias musicais propriamente ditas, assim algumas canções iam caindo e outras se incorporando, até que chegamos a um consenso. O entendimento entre nós dois foi total”, afirma Adnet. 
 
Clássicos de Donato estão presentes na seleção final, como ‘A rã’ (na voz de Bebel Gilberto), ‘Simples carinho’ (por Marcelo Camelo) e ‘Naquela estação’ (interpretada por Adriana Calcanhotto), ao lado de canções menos conhecidas, como ‘Sambou sambou’ (por Roberta Sá), ‘Gaiolas abertas’ (com Fernanda Takai) e ‘Balança Menina’ (que ganha versão de Marcelo D2). Cada artista terá pelo menos um número solo. Alguns duetos também foram criados especialmente para a noite. Todos se reúnem para um gran finale, acompanhados pelo próprio Donato.  
 
A Orquestra Ouro Negro será formada por Andrea Ernest Dias (flautas), Ubaldo Versolato (clarinete e sax alto), Eduardo Neves (sax tenor e flauta), Teco Cardoso (sax barítono e flauta), Jessé Sadoc  (trompete e flugelhorn), Philip Doyle (trompa), Vittor Santos (trombone), Antonio Henrique Seixas (trombone baixo), Ricardo Silveira (guitarra), Cristóvão Bastos  (piano acústico e elétrico) e Marcos Nimrichter (piano acústico e elétrico e acordeom). Alguns músicos irão se revezar nos shows do Rio de Janeiro e São Paulo: No contrabaixo, Jorge Helder (SP) e Zé Luiz Maia (Rio); na bateria, Jurim Moreira (SP) e Carlos Bala (Rio), no sax soprano, Zé Nogueira (SP) e Zé Canuto (Rio) e na percussão, Armando Marçal (SP) e Zero (RJ). O violão fica a cargo do próprio Mario Adnet. 

 
O homenageado
 
Autodidata, João Donato fez sua primeira composição com apenas oito anos, ainda em Rio Branco, cidade onde nasceu. O instrumento da infância foi o acordeom. Somente alguns anos mais tarde ele começou a estudar piano, incentivado pela irmã Eneyda. Donato, porém, nunca se ateve a métodos teóricos. “Ele perseguia células musicais para criar seu vocabulário próprio”, lembra Adnet. 
 
Classificar a música de João Donato é tarefa impossível. Ele passeia por bossa nova, samba, baião, bolero, jazz, música clássica, africana, cubana, sem se prender a fronteiras. Não por acaso, muitos apontam sua obra como uma verdadeira ‘pororoca musical’. Um de seus álbuns mais célebres é ‘A Bad Donato’, de 1970, que atesta a versatilidade do criador, condensando funk, psicodelia, soul music, sons afro-cubanos e jazz fusion. A Revista Rolling Stone brasileira elegeu o trabalho como um dos 100 melhores discos feitos no país em todos os tempos. Esta mesma lista traz ainda outro clássico de Donato, ‘Quem é quem’, de 1973. 
 
João Donato é uma das raras unanimidades nacionais. Para Nelson Motta, “ele é um dos grandes entre os grandes, que tinha Tom Jobim entre seus fãs, um perfeito estilista da bossa nova, com seu suingue minimalista e suas melodias fluidas e fluentes como rios”. O jornalista Ruy Castro vê na música de Donato uma “permanente pororoca musical que incorporou a bossa nova clássica e, ao devolvê-la, gerou uma química tão mais à frente que só agora, no novo milênio, é que estamos conseguindo percebê-la”.
 
Gilberto Gil apelidou-o de João Dó Nato. O próprio Gil explica: “Certa vez, eu fiz essa brincadeira com o nome do meu querido João para expressar a nítida impressão que ele me dá de ter com a música uma ligação física. Na verdade não foi uma brincadeira partindo de quem, como eu, sabe que João forma com a música uma espécie de ovo mágico, ele e a música, gema e clara desse ovo. É o mesmo Donato de sempre, chocado e nascido nota musical”. 
 
O crítico musical Zuza Homem de Mello, um dos curadores do evento Itaúbrasil, define a música de Donato como “original, excêntrica, heterodoxa, essencialmente harmônica. A melodia pueril esconde um encadeamento de mudanças sutis, tem uma condução lógica, uma solução brilhante; o ritmo enganadoramente desencontrado tem um impulso dançante interno alimentado pela síncope. Depois de terminada a canção é que se revela a coerência do desenvolvimento singular, partindo de uma idéia tão simples”.
 
O próprio João Gilberto, que conheceu o instrumentista e compositor já no Rio de Janeiro, no início dos anos 50, revelou que se inspirou no piano de Donato para criar a batida da bossa nova. Alguns especialistas vão mais longe e identificam no violão de João Gilberto ecos do acordeom do criador acreano. 
 
Uma turnê pelos Estados Unidos, em 2007, rendeu uma série de loas para João Donato. O escritor americano Allen Thayer fez uma ode ao artista na revista nova-iorquina de jazz Wax Poetics: “Ele merece um lugar entre as lendas da música brasileira, ao lado de Antonio Carlos Jobim, João Gilberto, Dorival Caymmi, Ary Barroso e muitos outros, apesar de sua (...) experimentação com vários gêneros de música tornar um desafio classificá-lo”. 
 
A crítica do Chicago Tribune escreveu: "As melodias de Jobim são mais famosas, pois até mesmo os ouvintes mais ocasionais estão familiarizados com ‘A Garota de Ipanema’, ‘Desafinado’ e ‘Dindi’, mas as obras de Donato são elaboradas com uma mistura similar da melhor mestria e uma notável economia, e o compositor traduz muito ritmo, romance e cultura brasileiras em poucas notas bem escolhidas". O The New York Times sintetizou: “Donato é um dos grandes compositores da bossa nova da geração do final da década de 50, e provavelmente o mais influenciado pelo jazz americano”.
 
SERVIÇO

‘Itaúbrasil’ - Show com João Donato, Adriana Calcanhotto, Bebel Gilberto, Fernanda Takai, Marcelo Camelo, Marcelo D2 e Roberta Sá. 

Direção e roteiro: Nelson Motta

Direção musical e arranjos: Mario Adnet

Participação da Orquestra Ouro Negro

Iluminação: José Luiz Joels
Início das vendas: 01 de julho
· São Paulo

Auditório Ibirapuera

Parque do Ibirapuera - Av.Pedro Alvares Cabral, s/n Portão 03
Dia 8 de julho, terça-feira

Horário: 21h
Abertura dos portões - 19h30             
Preços: 
Platéia – R$ 130,00 (inteira) – R$ 65,00 (meia)

Setor Superior fileiras de M a P – R$ 30,00 (inteira) – R$ 15,00 (meia)

Dia 9 de julho, quarta-feira

Horário: 17h
Show gratuito, voltado para o parque (fundos do Auditório)

Telefone de contato – 4003-2050 (a partir de 27 de junho)
Classificação etária – livre

Venda de ingressos

Internet – Ticketmaster -  www.ticketmaster.com.br
Call Center (de segunda a sábado, das 9h às 21h)                                
(11) 6846-6000 em São Paulo                  

0300-789 6846  outros estados
* Crianças de até 02 anos (24 meses) não pagam e permanecem no colo.

* Menores de 12 anos acompanhados dos pais pagam meia-entrada

* Estacionamento Zona Azul no Parque do Ibirapuera – R$1,80 por duas horas. Dias úteis das 10h às 20h, sábados, domingos e feriados das 8h às 18h.
· Rio de Janeiro

Theatro Municipal

Pça Marechal Floriano, s/nº - Centro

Dia 11 de julho, sexta-feira

Horário: 21h
Preços: 
Frisa + Camarotes (6 lugares) – R$ 1.080,00 (inteira) – R$ 540,00 (meia)

Platéia + Balcão Nobre – R$ 120,00 (inteira) – R$ 60,00 (meia)

Balcão simples – R$ 60,00 (inteira) – R$ 30,00 (meia)

Galeria – R$ 30,00 (inteira) – R$ 15,00 (meia)

Telefone de contato – 4003-2050 (a partir de 27 de junho)
Classificação etária – livre

Venda de ingressos

Internet – Ticketronics -  www.ticketronic.com.br
Call Center (de segunda a sábado, das 8h às 20h)                                
(21) 3344-5500, no Rio de Janeiro                  

0300-789 7800  outros estados
Bilheteria Theatro Municipal (de segunda a sexta, das 10h às 18h)

         Rua Manoel de Carvalho, s/nº

* Serviços de Manobrista gratuito (Vallet Park), na lateral do Theatro Municipal (Av. Rio Branco em frente ao restaurante Assírios).
Factoria Comunicação - (21) 2239.0835 / 2249.1598
Mario Canivello (mario@factoriacomunicacao.com)
Vanessa Cardoso (vanessa@factoriacomunicacao.com)
Alan Diniz (alan@factoriacomunicacao.com)
Relações com Imprensa - Banco Itaú
(11) 5019.8880 / 5019.8881
imprensa@itau.com.br
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